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Tópicos de hoje... 

Projeto Hortifruti/Cepea 

Produção e mercado de frutas 
no Brasil e no Mundo 

Como a Economia afeta a 
fruticultura? 

Mercado consumidor 
brasileiro 

Controle biológico 
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PROJETO HORTIFRUTI/CEPEA 

 

O Hortifruti/Cepea é um dos 

grupos do Centro de Estudos 

Avançados em Economia 

Aplicada (Cepea), da 

Esalq/USP, que desenvolve 

pesquisas de mercado de 13 

frutas e hortaliças.  
 



Os analistas de 

mercado da HF Brasil 

entram 

em contato com os 

colaboradores coletando 

informações de mercado 

e preços. 

Os dados coletados são 

analisados quantitativa e 

estatisticamente pela 

equipe. 

As informações de 

mercado e preços são 

divulgados na revista  

Hortifruti Brasil, no site 

e nas redes sociais. 



13 CULTURAS-ALVO 
FRUTAS E HORTALIÇAS PESQUISADAS PERIODICAMENTE 



www.hfbrasil.org.br 



PRODUÇÃO DE FRUTAS NO 

BRASIL E NO MUNDO 
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BRASIL é o 3º maior produtor de frutas do 

mundo! 

2013 Países 
Milhões de 

toneladas 
Participação 

1º China 151,83 22% 

2º  Índia 82,63 12% 

3º  Brasil 37,77 6% 

4º  EUA 26,98 4% 

5º  Espanha 17,69 3% 

6º  México 17,55 3% 

7º  Itália 16,37 2% 

Mundo 676,6704 100,0% 

Fonte: FAO, 2013 

Excluindo melões e melancias 

 



Ranking das frutas em volume... 
2013 Frutas Volume Participação 

1 Bananas 106,71 16% 

2 Maçã 80,82 12% 

3 Uva 77,18 11% 

4 Laranja 71,44 11% 

5 Mangas 43,30 6% 

 6 

Banana da 

terra 37,87 6% 

  Total 676,67 100,0% 
Ranking 

2013 
Frutas Volume Participação 

1 Laranja 17,54 46% 

2 Bananas 6,89 18% 

3 Abacaxi 2,48 7% 

4 Cajú 1,80 5% 

5 Mamão 1,58 4% 

  Uva 1,43 4% 

  Total 37,7 100,0% 

Fonte: FAO, 2013 

Excluindo  melões e melancias 

Volume em milhões de toneladas 

No Brasil 

No mundo... 



Área de frutas  no 

Brasil  

= 

2 milhões ha 

 (Anuário da fruticultura 2015) 
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Maior parte da área 

de frutas do País é 

destinada a 

produção de frutas 

tropicais ou 

subtropicais 

Brasil (2013) 

Culturas Hectares 

Laranja 719.360 

Banana 490.628 

Coco-da-baía 259.015 

Uva 79.759 

Manga 70.718 

Maracujá 58.089 

Tangerina 50.882 

Limão 46.036 

Maçã 38.292 

Mamão 32.139 

Pêssego 18.092 

Goiaba 15.034 

Abacate 9.707 

Caqui 8.554 

Figo 2.814 

Pera 1.680 

Marmelo 126 
Fonte: IBGE, 2013 



Projeções para a fruticultura brasileira 
11 

Para a maioria das variedades, o aumento de área é mais difícil e 

a produtividade é que irá contribuiu para o alto nível de 

produção. 



Onde está a produção de frutas no 

Brasil? 

• Vale do São Francisco (BA/PE) e Bahia 

Manga, banana, melão, uva, limão, melancia 

• Norte de Minas Gerais  

Manga, mamão, banana, tangerina, limão  

• Rio Grande do Norte/Ceará  

Mamão, banana, melão, melancia 

• São Paulo  

Laranja, banana, manga, limão, uva, 

 melancia 

• Sul 

 Maçã, uva, banana, melancia 

 



Cadeia produtiva da fruticultura no 

BRASIL 
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Comercialização ainda se concentra 

nas Ceasas  

• A CEAGESP é um dos maiores centros atacadistas 

de alimentos do mundo.  

• Todos os dias cerca de 10 mil toneladas de frutas, 

verduras, legumes, pescados e flores vindos de 

1.500 municípios brasileiros e de outros 18 países.  
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A movimentação de 

mercadorias beira as 250 mil 

toneladas por mês; 

 

O que responde por quase 60% 

do abastecimento de 

hortícolas da Grande São 

Paulo. 
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COMO A ECONOMIA 

AFETA A 

FRUTICULTURA? 
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CENÁRIO ECONÔMICO 2016 & 2017 

 

Curto prazo 

• Aumento do “Custo Brasil” (mão de obra, energia 

elétrica, combustível, insumos (dólar), tx. de juros, 

impostos); 
 

o  Redução da competitividade brasileira; 

 

• Inflação e desemprego: Redução do poder de 

compra da população 

 

 

Fonte: Boletim FOCUS (29/07/16) 

Variável 2014 2015 2016 2017 

PIB Total (%) 0,10% -3,50% -3,24% 1,10% 

TAXA DE JUROS (Selic) (% aa) - dez 11,75% 14,25% 13,50% 11,00% 

INFLAÇÃO (IPCA -% a.a.) 6,39% 10,44% 7,21% 5,20% 

CÂMBIO (R$/US$) - dez     2,65      3,95      3,30      3,50  



Cenário econômico atual não é positivo para o segmento 

hortifrutícola 

o Limitação no aumento do consumo de frutas e hortaliças de alto 

valor ; substituição por similares mais baratos. 
 

 

• A preocupação é para o 2o semestre, quando a oferta da maioria 

dos hortifrutícolas deve aumentar, aliado a demanda mais fraca, o 

que pode pressionar os valores recebidos. 

 

 
 

o O enfraquecimento da economia deve limitar o produtor a repassar 

esse reajuste nos preços.  

o Câmbio abaixo de 3,20 desfavorece as exportações 

 

o Porém, a valorização do dólar frente às principais moedas do 

mundo pode aumentar a concorrência no mercado 

internacional. 

 



Em 2015 passamos por 4 “crises” 

• Hídrica 

• A estiagem tem sido limitante para investimentos na fruticultura, 

sobretudo no Nordeste; 

• Cambial 

• A desvalorização do Real frente ao dólar teve impacto nos 

custos, tendo em vista que muito insumos “são dolarizados”; 

• Crédito para custeio/investimento  

• Produtores relataram dificuldade em obter crédito e seguro 

desde final de 2015;  

• Consumo 

• O cenário é menos promissor, especialmente de produtos de 

maior valor agregado, como as frutas de maior preço; 



 



Fonte: Secex 

* Previsão Hortifruti Brasil/Cepea 
**Câmbio (R$/US$) médio de 2015 (boletim Focus) 

Valor das exportações e das importações (US$) 

podem recuar em 2016 



Exportações Brasileiras em 2015 

Frutas Valor (US$ FOB) Volume (Kg)

Mangas frescas ou secas 184.342.375                156.337.273                

Melões frescos 154.298.760                223.746.193                

Limões e limas, frescos ou secos 78.600.751                  96.631.634                  

Uvas frescas 72.306.951                  34.384.683                  

Mamões (papaias) frescos 43.675.555                  39.798.647                  

Maçãs frescas 40.646.356                  60.112.298                  

Bananas frescas ou secas 24.916.992                  80.905.478                  

Melancias frescas 27.059.394                  54.953.858                  

Laranjas frescas ou secas 8.904.160                    23.520.326                  

Abacates frescos ou secos 6.940.392                    1.365.011                    

Figos frescos 6.561.137                    4.628.345                    

Abacaxis frescos ou secos 1.023.310                    1.576.024                    

Caquis (diospiros), frescos 1.148.169                    435.495                       

Outras frutas frescas 658.373                       291.335                       

Goiabas frescas ou secas 498.963                       203.936                       

Mangostões frescos ou secos 519.169                       525.300                       

Tangerinas, mandarinas, satsumas 92.781                         16.243                         

Ameixas e abrunhos, frescos 19.118                         14.080                         

Framboesas, amoras 2.071                           390                              

Pêras frescas 80.182                         140.300                       

TOTAL 652.294.959                779.586.849                
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Importações Brasileiras em 2015 
Frutas Valor (US$ FOB) Volume (Kg)

Peras frescas 159.262.617            179.306.208            

Maçãs frescas 66.847.344              77.395.313              

Uvas frescas 49.965.246              31.818.161              

Ameixas e abrunhos, frescos 36.983.804              31.516.017              

Quivis "kiwis", frescos 29.630.706              23.535.463              

Pêssegos frescos 13.549.217              11.622.354              

Brugnons e nectarinas, frescos 11.883.775              10.549.996              

Cerejas frescas 10.801.560              2.175.901                

Laranjas frescas ou secas 11.198.185              15.450.302              

Tangerinas, mandarinas, satsumas 7.126.075                8.603.144                

Limões e limas, frescos ou secos 2.551.303                2.356.100                

Outras frutas frescas 2.315.341                877.612                   

Airelas, mirtilos e outs.frutas 1.955.282                232.685                   

Caquis (diospiros), frescos 1.452.794                1.241.331                

Framboesas, amoras 885.377                   93.843                     

Morangos frescos 184.875                   29.984                     

Outros cítricos frescos ou secos 232.566                   24.000                     

Pomelos ("grapefruit") frescos ou secos 256.667                   280.932                   

Damascos frescos 255.761                   111.066                   

Tâmaras frescas 186.381                   25.975                     

Groselhas frescas, inclusive o "cassis" 22.589                     1.431                       

Abacaxis frescos ou secos 115.307                   24.790                     

Bananas frescas ou secas 66.765                     14.300                     

Mangas frescas ou secas 43.048                     6.322                       

Marmelos frescos 32.536                     29.138                     

Abacates frescos ou secos 461.625                   191.712                   

Melancias frescas 7.175                       18.000                     

TOTAL 408.273.921            397.532.080            



MERCADO CONSUMIDOR 

BRASILEIRO 



Incerteza 
Econômica 

Receio de alta 
no preço de 
alimentos, 

eletricidade e 
combustível 

CONSUMIDORES 
CAUTELOSOS 



Consumidor buscará por custo x benefício 

O consumidor também diminui o número de vezes que vai ao 
supermercado, e prefere comprar nos “atacarejos” que ofertam 

maiores quantidades a preços mais baixos.  

No setor de alimentos, podem haver substituições de alimentos 
normalmente consumidos por opções mais baratas 

 

A alta da inflação e a perspectiva de desaceleração da renda e do 
crédito pressionam a demanda doméstica. 



Fonte: Abras, elaborado em parceria com Kantar WorldPanel  

Menos “idas” ao supermercado 

13,5 13,9 
12,9 12,9 

13,8 13,6 
13 

12,4 11,9 

9,3 
8 

Gráfico 1, Número “Idas” ao Varejo tradicional (média mensal) 



Preço e qualidade é determinante na 
escolha dos alimentos 

59 

49 

38 
30 

23 
19 16 

11 11 

Gráfico2. Itens cortados ou reduzidos do orçamento (em % de famílias) 

Fonte:  Plano CDE 
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Baixa  Alta  

Baixa Alta 



Consumo de frutas pelo brasileiro 



Crescimento da renda e o consumo de HF 

• O crescimento na renda reflete diretamente no consumo de 

alimentos; 

 

• A classe alta é a que continua consumindo maior quantidade 

de frutas por pessoa.  

 

 

 

 

Porém, em todas as classes, o consumo ainda continua 
abaixo do recomendável pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS):  
400 g/dia de FLV ou 144 kg/ano. 



Mais pessoas voltaram para a classe de 
renda D e E 

Em 2014, 58% da população já fazia parte da classe média, 
(PENAD, 2013).  

Em 2015, 3,7 milhões de pessoas já migrado de classe social.  

De 2014 a 2018, cerca de 5,21 milhões de famílias deverão sair 
da Classe C e voltar para a base da pirâmide social (classes D e E).  

Não só a classe média, mas as mais altas também estão 
retraindo. 

Fonte: PNAD 2013 e empresa de consultoria Tendências (2016) 



BAIXO IMPACTO 

A cada 1% de queda na renda, o 
consumo pode recuar 0,33% 
para os seguintes produtos: 

•Cebola 

•Tomate 

•Batata-inglesa 

MÉDIO IMPACTO 

A cada 1% de queda da renda, o 
consumo pode recuar 0,5% para os 

seguintes HFs: 

•Abacate 

•Melancia 

•Banana 

•Cenoura 

• Laranja 

•Manga 

•Alface 

•Maçã 

•Tangerina 

ALTO IMPACTO 

A cada 1% de queda da renda, o 
consumo pode recuar na 

mesma proporção (-1%) para as 
seguintes frutas: 

• Abacaxi 

• Limão 

• Uva 

• Melão 

• Caqui 

• Mamão 

• Pêra 

• Pêssego 

• Morango 

• Ameixa 

INFLUENCIA DA RENDA NO CONSUMO DE HORTIFRUTI  
POR GRUPOS (ALTO, MÉDIO E BAIXO IMPACTO) 



IMPACTO ECONÔMICO DAS 

DOENÇAS EM FRUTAS E 

HORTALIÇAS 

 



Principais doenças que causam impacto 

econômico no setor de HF 

• Tomate:  

• Fusarium raça 3; 

• Geminivirus, transmitido pela mosca branca 

• Batata:  

• Requeima (frio e tempo úmido) 

• Cebola:  

• Erwinia (problema de pós colheita) 

• Cenoura: Nematóides 



• Melão:  

• Mosca minadora e mosca das frutas 

• Mamão:  

• Mosaico (redução drástica na área) 

• Maça:  

• Traça da maçã- Cydia pomonella  

 (praga quarentenária restringiu importação da 

Argentina) 

 

Principais doenças que causam impacto 

econômico no setor de HF 



• Manga: 

• antracnose 

• Banana:  

• Sigatoka amarela e negra 

• Uva:  

• Míldio; Oídio 

• ácaro chileno Brevipalpus chilensis (praga quarentenária 

restringiu importação da Argentina) 

 

Principais doenças que causam impacto 

econômico no setor de HF 



Tomate de mesa 

38 

Fonte: Revista Hortifruti Brasil, junho/16 
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Tomate de mesa 
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Def: 
 10,6% do 

CT 
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Def: 
 3% a 5% 

do CT 
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Def:  
10% do CT 
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Def: 
 10% do CT 
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Custo de laranja 
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Incidência de doenças e insetos pragas do 

citros 

45 

Fonte: Fundecitrus 



Impacto econômico do HLB e 

cancro 

• HLB: Tem limitado ganhos em 

produtividade dos pomares, além de 

elevar os custos  (inspeção, 

pulverização, erradicação e replantio) 

e reduzir o patrimônio do produtor  

 



Impacto do HLB e Cancro no custo de 

produção da laranja 

Região Norte 

Custo Operacional R$ 8.531,31/ha  

 

Custo Total: R$ 11.242,99/ha  

 

Custo HLB + câncro = 3,6% e 2,7%, respectivamente 



Impacto do HLB e Cancro no custo de 

produção da laranja 

Região Central 



Obs: No cálculo acima considerou-se os principais gastos para o 

controle do HLB dividido pela área total (ha).  

 

Em 2012, a fazenda erradicou 1.310 pés por conta do controle do HLB.  

 

 

Participação de 2,0 % sobre o CT 

 

Impacto do HLB e Cancro no custo de 
produção da laranja 
Região Central 



Impacto da baixa produtividade no 

custo de produção 

Faz 1- Região Central de SP (Simulação) 

•Produtividade estimada (ausência de perdas): 1.201 cx/ha; 

 

•Qual o custo por caixa? 

 



•Produtividade  real (caixas comercializadas): 800 cx/ha; 

 

• Qual foi o custo real? 

Diferença de R$ 6,98/cx  !! 

Preço médio recebido = R$ 6,51/cx. 

Impacto da baixa produtividade no 

custo de produção 

Faz 1- Região Central de SP (Simulação) 



Alerta Fitossanitário 

Medidas de manejo são mais efetivas se forem 
aplicadas pelos citricultores de maneira conjunta 

e coordenada em toda a região. 

• Desenvolvido pelo Fundecitrus; 

• Auxilia no manejo regional do Greening (HLB); 

• O sistema usa informações de armadilhas adesivas 
amarelas georrefenciadas para criar relatórios 
quinzenais sobre a flutuação populacional do 
psilídeo; 

• O mesmo gera recomendações sobre a 
necessidade de controle regional do psilídeo. 
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Saúde 



Agentes do Bem ! 

• A adoção pelo setor de HF ainda é incipiente, mas 

apresenta grande potencial de crescimento; 

 

• Os HF’s são consumidos, em sua maioria, na forma in natura.  

 

• Produtos biológicos podem reduzir a quantidade de resíduos  

químicos nocivos à saúde humana, além de diminuir ou até 

eliminar o período de carência que o hortifrutícola necessita 

antes de ser comercializado.  

 

• Os biológicos também devem contribuir para uma expansão 

da agricultura orgânica, uma vez que são um dos poucos 

meios para o controle pragas aceitos nesse sistema de cultivo. 
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Agente biológico 
55 

1) São organismos vivos introduzidos na 

produção agrícola para controlar a 

população de pragas ou vetores de 

doenças (MAPA) 

 

Ex: Trichogramma (Trichogramma galoi): um 

dos mais efetivos para o controle da 

Helicoverpa.  

 

Ex: Joaninha: que preda o pulgão. 

 

2) Os insetos estéreis são modificados em 

laboratório para não se reproduzirem 

(estéreis).  

 

Ex:mosca do mediterrâneo (Ceratitis capitata) 



Agente microbiológico 

• São microrganismos vivos de ocorrência 

natural ou produzidos em laboratório.  

 

• Geralmente apresentados comercialmente 

em produtos formulados, denominados 

defensivos biológicos com ação 

inseticida, fungicida e/ou nematicida.  

 

• Ex: Beauveria bassiana para controlar a 

mosca branca, vetor do geminivírus – 

doença de elevado impacto em diversas 

culturas hortifrutícolas 

56 



57 

Fonte: Agrofit 



Principais produtos biológicos  

• Os mais importantes na produção de frutas e 

hortaliças atualmente são:  

 

Trichogramma galloi, vespa que parasita os ovos de várias 

espécies de lagartas ( Helicoverpa armigera);  

Trichoderma sp, fungo que combate doenças do solo como 

Fusarium e nematoides; 

Bacillus thuringiensis, fungo entomopatogênico atuando no 

controle de lagartas, traças e bicho-furão; 

Ácaro-predador, que combate outras espécies de ácaros que 

ocorrem em frutíferas; 

Beauveria bassiana, que exerce controle em pragas como o 

moleque-da-bananeira, ácaro-rajado e mosca-branca. 
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Lei tem favorecido o uso de controle 

biológico 

• Boa parte dos hortifrutícolas não tem grande apelo 

econômico e acabam não justificando altos 

investimentos, por parte de empresas, para o registro 

de ingredientes ativos.  

 

• O resultado é a oferta relativamente pequena de 

defensivos químicos para certos hortifrutícolas, 

especialmente para os minor crops (culturas de 

menor importância econômica). 

 

• Por consequência, produtores tendem a usar 

defensivos não registrados para a cultura.  
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ATO Nº 6 DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA PERMITE 

MAIOR ABRANGÊNCIA DOS BIOLÓGICOS 

• ” O documento autoriza o uso de produtos biológicos 

para o controle dos alvos nocivos (doenças e pragas) 

independente da cultura em que ocorram.  

 

• Com isso, produtos já registrados para outras culturas 

tiveram seu uso permitido no manejo da produção de 

frutas, legumes e verduras.  
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• Citros: 

 

• O produto mais utilizado é o BT (Bacillus  

Turigienses), para controle do bicho furão. 

 

• O uso era maior antes da disseminação do greening; 

 

• No caso do psilídeo, a recomendação é nível zero do 

inseto, visto que basta um inseto para disseminar o 

greening e trazer dano econômico ao pomar.  

 

• Enquanto não houver  outra solução para o greening, 

o controle biológico será limitado.  
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Principais recomendações para HF 



• Tomate:  
• Uso de Trichogramma galloi para controle de lagarta 

helicoverpa armígera; 

 

• A principal dificuldade,está em ajustar o tempo de eclosão dos 

ovos com as próximas pulverizações para controle de outras 

pragas/doenças.  

 

 

• Beauveria bassiana é para controle de mosca branca, mas 

as aplicações de fungicidas para controle de requeima e 

alternaria reduzem sua eficiência.  
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Principais recomendações para HF 



Ainda há alguns entraves 

• Preço elevado do produto biológico:  

 

• Exige padrões rigorosos de controle, elevando o custo de 
produção do produto;  

 

• Exige tempo maior para o processo de reprodução em 
grande escala;  

 

• Tradição do uso de produtos químicos: 

 

• Hábito de aplicar produtos químicos; 

 

• Não apresentar o efeito “knock down”, ou seja, a morte 
imediata do organismo nocivo; 
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Ainda há alguns entraves 

• Clima:  

• Altas temperaturas do solo, por exemplo, podem 

inviabilizar cartuchos com ovos de agentes de 

controle.  

 

• Muitos produtos biológicos foram desenvolvidos para 

clima temperado – e não tropical  
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Pouca difusão dos resultados das pesquisas com 

biológicos:  

 

Apesar do alto potencial de utilização ainda há certa 

dificuldade para se transferir o conhecimento da pesquisas 

para o campo; 



Ainda há alguns entraves 

 

• Logística: 

• Contêm organismos ou micro-organismos vivos e, 

em muitos casos, pode ser necessário transporte 

refrigerado; 

 

•  Já agentes de controle biológicos, como insetos 

úteis, têm um curto período de vida.  

 

• É necessário ajustar o tempo de aplicação de 

produtos químicos para que não interfiram na 

eficiência dos biológicos. 
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UMA ALTERNATIVA RELEVANTE A SER 

CONSIDERADA PELO PRODUTOR 

• Os produtos biológicos representam uma opção com 
potencial de gerar benefícios sociais, ambientais e 
também econômicos; 

 

• As diferentes condições climáticas e a grande extensão 
das áreas de produção tornam difícil o uso exclusivo do 
controle biológico.  

 

• Faz-se necessário considerar a aplicação de produtos 
biológicos em conjunto a outras técnicas previstas nas 
bases do manejo integrado de pragas, para que tanto a 
eficiência no controle quanto os benefícios propostos 
sejam atingidos. 
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Considerações Finais 

Produtos biológicos, certificações e cultivo protegido 

Ofertar produto de qualidade e “seguros” 

Produtor precisará ser mais eficiente-> aumentar produtividade e 
reduzir custo 

Consumidor está mais exigente (maior custo x benefício) 

Aumento nos custo de produção e freio no consumo; 



OBRIGADO! 

SITE 

Cwww.hfbrasil.org.br 
FONE 

(19) 3429-8808 

BLOG 

hortifrutibrasil.blogspot.com 

FACEBOOK 

@revistahortifrutibrasil 

TWITTER 

@hfbrasil 

INSTAGRAM 

@hfbrasil 
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